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Introdução:

Nos últimos anos a utilização do portfólio surge como uma proposta no processo

pedagógico em vários campos de formação, onde possui um caráter significativo nos

diversos contextos da educação, propicia o desenvolvimento da aprendizagem de modo

reflexivo, visando a autonomia dos educandos¹. Sendo assim, o portfólio não pode ser

entendido apenas como um instrumento de avaliação do desempenho, pois ele também é

uma estratégia que visa estimular a aprendizagem centralizada nas competências – o

aprender fazendo. Nesse sentido é preciso compreender a educação a partir de um outro

ponto de vista - “se aprende o que se faz e o que se faz se aprende. Esqueço o que ouço,

lembro o que vejo e aprendo o que faço”².

Sua aplicação para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem está em simetria

com os ideais da pedagogia ativa, pois proporciona ao educando circunstâncias para

pensar, reconhecer seus bloqueios, avaliar o seu desenvolvimento e regular o seu

próprio conhecimento, revelando desta forma um aspecto metacognitivo em sua

construção de saberes³.

Freire diz que, a educação libertadora ou problematizadora, parte do princípio da

união do conjunto de circunstâncias e das experiências vividas no período de formação

do sujeito, que acontece através da conversa e da relação estabelecida entre os alunos e

professores. Ele ressalta que, tanto o educando quanto o educador, sofrem uma

modificação no processo da ação educativa, sendo assim, da mesma forma quem leciona

também aprende, portanto, o reconhecimento dos contextos e experiências vividas nesta

conversa se estende a um exercício emancipador. Este tipo de educação visa encorajar o

conhecimento crítico e a importância da participação do educando e do educador no

processo ensino-aprendizagem4.

Deste modo o presente estudo possui como objetivo apresentar os resultados

parciais da análise da percepção dos alunos egressos a respeito dos portfólios

elaborados no curso de Especialização em Promoção e Vigilância em Saúde, Ambiente

e Trabalho (CEPVSAT) em Caruaru-PE, visando entender como esse método de

avaliação contribuiu para a formação deles.

Método:

Trata-se de estudo qualitativo sobre a percepção dos educandos que participaram

de um processo de formação-ação desenvolvido em um curso de especialização

Promoção e Vigilância em Saúde, Ambiente e Trabalho. A pesquisa aconteceu no

período entre 2020 a 2021, e teve como população de estudos os educandos



matriculados no curso de especialização. A turma foi composta por profissionais de

saúde da Rede Nacional de Médicas e Médicos Populares (RMMP), além de integrantes

de movimentos sociais pertencentes à Articulação Semiárido Brasileiro (ASA Brasil).

Utilizaram-se como técnicas de coleta de dados questionário auto-aplicável e

análise documental dos 37 portfólios elaborados pelos educandos. Foi disponibilizado

um questionário, por meio da Formsus, aos alunos egressos do curso de especialização.

Esta plataforma foi criada pelo DATASUS, e tem seu desenvolvimento voltado para a

criação de formulário na web. O link de acesso ao questionário foi divulgado por meio

do grupo de whatsapp que foi criado quando o curso ainda estava acontecendo, e

também por e-mail dos alunos egressos.

O questionário aplicado buscou entender a percepção dos egressos sobre o uso

de portfólios durante o curso CEPVSAT e a relação com o processo de

ensino/aprendizagem. Para tal análise, foi utilizada a metodologia do Discurso do

Sujeito Coletivo (DSC), que resultou em 13 idéias centrais e 15 categorias.

Resultados:

Dentre as categorias resultantes da análise pode-se destacar: “Estratégia

metodológica complexa e importante”, “Estratégia importante no processo de

aprendizagem”, “Metodologia inovadora na formação em saúde”, “Contribui no

processo criativo e reflexivo do educando”, dentre outras. Através da análise do DSS foi

possível observar uma dualidade onde é citada a dificuldade da experiência de elaborar

um portfólio durante o curso, ao mesmo tempo que o processo exige cuidado,

sensibilidade, dedicação, organização e atenção para assimilar e expor no portfólio.

Compreende-se que os alunos não possuíam todas as habilidades, tirando-os da zona de

conforto, tornando a experiência positiva.

Conclusão:

O uso de portfólio como estratégia pedagógica na formação em saúde permite

acompanhar o processo de desenvolvimento dos educandos no aprender de forma

autônoma e criativa. Apesar do uso do portfólio ter sido desafiador, como estratégia

pedagógica permitiu acompanhar o processo de desenvolvimento destes no aprendizado

autônomo e criativo, sendo uma estratégia recomendada para a formação no campo da

saúde coletiva.
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